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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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ESCASSEZ DE OFERTA E FORTE DEMANDA DE
CARNES NO REINO UNIDO

SUMÁRIO:
Dois estudos publicados pelo Agriculture and Horticulture Development Board (AHDB) e
pela International Meat Trade Association (IMTA) revelam que o cenário global de
escassez de oferta de carne bovina cria significativas oportunidades para o Brasil no
mercado mundial e do Reino Unido. Com a projeção de declínio na produção de carnes
na Europa e restrições ambientais crescentes, o Brasil se posiciona como parceiro
estratégico. Essa tendência é reforçada pelo aumento do consumo de carne de frango no
Reino Unido com consequente aumento da demanda por importações. A possível
reorientação de exportações sul-americanas pelo acordo UE-Mercosul pode abrir uma
janela para o Reino Unido negociar acordos bilaterais e cotas tarifárias reduzidas para
carne bovina e de frango com enfoque principal no Brasil.
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Em relatório publicado no início de novembro, o AHDB (Agriculture and Horticulture
Development Board) apresentou uma análise abrangente sobre o mercado global de carne.
O documento destaca que a combinação entre oferta limitada e demanda firme continua a
sustentar e impulsionar os preços internacionais. Além disso, o documento ressalta que o
desequilíbrio entre produção e consumo favorece os produtores, resultando em preços
elevados e margens positivas em várias regiões.

Na Austrália, a produção de carne bovina para 2025 está projetada em 2,79 milhões de
toneladas, um aumento de 9% em relação ao ano anterior, impulsionado por um maior
número de abates (9,02 milhões de cabeças). Para 2026, entretanto, prevê-se uma redução
de 3% na produção, à medida que o ciclo pecuário entra em fase de recomposição de
rebanhos. Já na Nova Zelândia, a produção recuou cerca de 3%, para 642 mil toneladas, e
as exportações diminuíram 5%. Apesar disso, há sinais de recuperação no médio prazo,
com aumento do número de vacas matrizes e início da reconstrução dos rebanhos. Na
China, a produção doméstica deve permanecer estável em torno de 7,8 milhões de
toneladas em 2025, embora o rebanho total tenha diminuído 4% em relação ao ano anterior.
Esse declínio reforça a tendência de aumento de importações, que alcançaram 2,2 milhões
de toneladas entre janeiro e setembro de 2025.

O Brasil continua sendo o maior exportador mundial de carne bovina, respondendo por
cerca de 28% do comércio global. O abate em 2025 começou a diminuir, à medida que os
produtores entram na fase de reconstrução do ciclo pecuário, após um rendimento recorde
em 2023/24. Segundo o relatório, apesar do abate ligeiramente menor, as exportações
devem aumentar em relação ao ano anterior, uma vez que atingiram 4,51 milhões de
toneladas entre janeiro e setembro de 2025, um aumento de 16,6% em relação ao ano
anterior, com crescimento significativo para a China, México e Estados Unidos. 
Na análise do AHDB, as novas tarifas dos EUA sobre produtos brasileiros anunciadas em
meados de 2025 resultaram na redução das exportações mensais para os EUA, embora o
impacto provavelmente se torne mais significativo até o final de 2025. É provável que isso
tenha levado à diversificação para outros destinos asiáticos.

Figura 1. Exportações brasileiras de carne bovina por destino no acumulado do ano 
(janeiro a setembro)
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Figura 2. Importações e exportações de carne bovina de determinados países no
acumulado do ano (janeiro a julho)
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O relatório conclui que o mercado global de carne bovina atravessa um período de oferta
restrita e demanda consistente, o que deve manter os preços em patamar elevado no curto
e médio prazo. Contudo, destaca o risco de retração do consumo em razão da sensibilidade
dos consumidores aos preços mais altos. Mudanças no comércio internacional, novas
barreiras tarifárias e custos crescentes de produção, como alimentação e energia, também
são fatores que podem comprometer as margens do setor.

Para o Reino Unido e a Europa, o AHDB aponta que o desequilíbrio global tende a sustentar
os preços domésticos. O cenário, portanto, é favorável a produtores e exportadores, mas
desafia importadores e varejistas, que enfrentam custos mais altos e pressão sobre o
consumidor final. Em síntese, trata-se de uma fase de valorização da carne bovina,
impulsionada mais pela limitação da oferta do que por expansão da demanda.

Em outro relatório elaborado pela International Meat Trade Association (IMTA), a Associação
reforça o papel estratégico das importações na segurança alimentar do Reino Unido.
Atualização de um estudo de 2013, o documento intitulado “IMTA Import Paper – Abridged”
demonstra como o comércio internacional de carnes é essencial para a estabilidade de
preços e a diversidade de produtos disponíveis aos consumidores. O estudo é
contextualizado por um ambiente global mais volátil, influenciado pelo Brexit, pela pandemia
de Covid-19 e por crises geopolíticas recentes.

Entre os principais pontos, a IMTA destaca o impacto da guerra na Ucrânia, da crise no Mar
Vermelho e das políticas protecionistas dos Estados Unidos, que elevaram os custos de
transporte e energia, pressionando a inflação alimentar. Embora a inflação geral do Reino
Unido venha desacelerando, os preços das carnes, especialmente bovina e ovina,
permanecem altos, evidenciando a importância das importações para compensar a
escassez interna.



O relatório também examina os efeitos do Border Target Operating Model (BTOM), que
aumentou custos e burocracia para importadores desde a saída do Reino Unido da União
Europeia. As barreiras dificultam tanto o comércio com o bloco europeu quanto o acesso de
carnes provenientes de países terceiros, como o Brasil. Apesar das promessas de
modernização do governo britânico, a IMTA observa que os novos sistemas de simplificação
comercial ainda não foram implementados de forma eficaz.

Outro ponto central é a refutação do mito da autossuficiência alimentar. De acordo com a
IMTA, o Reino Unido, dada sua densidade populacional e limitações de área agrícola, não
pode ser autossuficiente na produção de carne. Além disso, o consumo britânico é
altamente seletivo quanto aos cortes, o que exige um comércio de “mão dupla”, ou seja, a
importação de cortes preferidos e a exportação de partes menos valorizadas no mercado
doméstico. A diversidade de fornecedores internacionais é, portanto, vista como essencial
para garantir resiliência diante de choques externos, como surtos de doenças animais ou
quebras de produção.

A IMTA prevê que, nos próximos anos, o Reino Unido e a União Europeia enfrentarão
restrições crescentes na produção de carnes, em razão do envelhecimento da população
rural, da escassez de mão de obra em abatedouros e de políticas ambientais e de bem-
estar animal. Em 2024, as importações representaram 39% do consumo total de carne no
país, com destaque para as aves, representando quase metade de todo o volume
importado. As importações totais aumentaram 11,5% entre 2013 e 2024, impulsionadas
principalmente por frango e produtos processados do Brasil, Tailândia e Polônia.

Por fim, o relatório recomenda que o governo britânico revise as políticas alfandegárias,
amplie o acesso a cotas tarifárias e diversifique as origens de importação, defendendo que
o comércio internacional deve ser visto como pilar estratégico da segurança alimentar e não
como uma ameaça.

A análise da IMTA também evidencia oportunidades para o Brasil decorrentes das
mudanças estruturais no mercado britânico. Com a queda prevista na produção europeia de
carne bovina e suína (entre -5% e -7% até 2035, segundo a Comissão Europeia) e as
limitações ambientais em países como Irlanda e Dinamarca, o Brasil surge como parceiro
estratégico alternativo. O país já é o maior exportador mundial de carne bovina processada
e mantém posição sólida na exportação de carne de frango.

O crescimento do consumo de carne de frango no Reino Unido, aliado às restrições do
Better Chicken Commitment, também reforça a tendência de aumento das importações,
inclusive de produtos processados, nos quais o Brasil já atua fortemente. Além disso, a
frequência de surtos de doenças animais na Europa e a capacidade brasileira de
regionalizar áreas afetadas reforçam sua imagem como fornecedor seguro e confiável.

O relatório ainda menciona que o Acordo Comercial UE–Mercosul poderá redirecionar parte
das exportações sul-americanas para a União Europeia, abrindo espaço para o Reino Unido
negociar acordos bilaterais diretos com o Brasil. 
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Essa possibilidade cria uma janela para o país defender cotas próprias de exportação de
carne bovina e de frango com tarifas reduzidas.

Em conclusão, os estudos da AHDB e da IMTA convergem ao apontar que o mercado
global de carne bovina atravessa um período de escassez de oferta e demanda firme,
com reflexos diretos sobre o Reino Unido. Para o Brasil, o contexto representa uma
oportunidade estratégica de expansão comercial, desde que mantenha padrões
sanitários rigorosos, rastreabilidade da produção, inclusive sob o aspecto ambiental e
estabilidade logística, elementos valorizados para consolidar posição de fornecedor
confiável em um mercado cada vez mais atento à segurança alimentar e à
sustentabilidade.

Fontes:

IMTA - The Crucial Role of Imports in UK Meat Supply

AHDB - Shortness in supply and strong demand continues to strengthen global prices: Beef market update
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https://ams-imta-uk-prod.s3.eu-west-2.amazonaws.com/resources/cb47d439-67b3-4295-b724-3f39abb30e1c/IMTA%20Import%20Paper%20-%20Abridged.pdf?X-Amz-Algorithm=AWS4-HMAC-SHA256&X-Amz-Credential=ASIASCE55NMNLXQW37MZ%2F20251110%2Feu-west-2%2Fs3%2Faws4_request&X-Amz-Date=20251110T161346Z&X-Amz-Expires=900&X-Amz-Security-Token=IQoJb3JpZ2luX2VjEEAaCWV1LXdlc3QtMiJHMEUCIH8fwzf8HMJHB83yPAbfw1hh2vHLL1pguE0bSbuXKnurAiEA2qIVAIeh6Od4TYOUSky3tqKulhkQSkRCGb7hu7Bc3JEqswUICRAFGgwxNDIwNjUxMDE1OTQiDPunbuPrHfME3pCYSSqQBZWX%2Fk6DqG7tlcfX%2BbMqEr%2BzeNhU0XKKmnwwH%2BBsAbfM9vj5IE%2FlG1c%2F4HnJ4olvt%2FAUpNmzKcsqK4Y6dCOWohuNecoBZlMPInOe9%2F6oMKOJqBcrUDb04xovjQvhbJ6S9ykoCA8YykCaBT4VX57vs2IheLTdATHdZgIulGz%2Bdsy3n7ZNptZo4fF5o%2FWQtkHflZ9JO2l6Cf5V2iWHx1O6hDOx6oaUYKguwA%2F4DXztQ9hn86lX0bKxNX%2BH8YtI908OJvz5Wv2Gf6xdx89EYnElgXamDdaxRBTRq7KXzF3oWGhuu%2BPQa2Z8CthyomMF%2FFYvu0YkdhqOp5fIQsklQV0LfX17nbB3x4t%2FUQ%2Bcv1f3Mb0DcmoYIT1M9Lv72f3sl2cKH%2FDlrtkTO97H4PLE%2BLXsDrNLQ0i9bcNA7%2BxWpy7wXS3n94WidPSa%2B1AVh%2FY97T15QYjc03SDfylg25N5A5iJ0Kq%2FcWdOdQlCBf4vtP0aC%2FUv9dXb%2F0%2FGmUpasP6f%2B6DdoNKEl4uGlNFQ2%2FLqRAlj%2B%2FoMmrtG9syHL31FSeRXjInBFFSInoSkWgjM%2BDafAauFN6yrFrIr%2FU8XWiDdOlNx4BW8AK2yQt%2FCUPsIS%2FgIuI4t0GPmhoRKtYgU3IHjL4JeiTiNdxQWZWiEWUdpRe0lv%2BwKU27Fl8jtM3sW0ooFBEVvuZr2CJeEp1ijpvCMN%2Fno4nJp%2Bal4Bg%2BFEpM2ldNR9gxE%2FIg%2B91G%2BOA%2FHHblUCuHBa6SeE6CilPPdh8FF4QnN9vK2BsaIbiA4DuZDreQWdeyywSXZSJZ02ahEpWWXfF%2B2rquwL2sDhb3o4HzTvHTfnj5butIsbAnz86xnsCVQGVDUNBEd1PKxBocrMDIEjWKOMJORyMgGOrEBkjxvFipYQfPEI80ko9po9%2FZHspGp%2BURhw2xgy4LqLa1yVnXYlWe1AuMH5ks6B6KLDlBsfF18gHybzdL0%2BO%2Fhj2hNOcXhr9CbhgAoXD1JdHhMA%2B2%2B6cFvprORUoWl4SbFBfFLUZAUqUqyhWt67VYSVbx2vHLVCGBjD6lI7ExdTnVg5vAiCEedIDhP8H8g5DqzMQIg6yrDMmuXBLaNMlYqsqFe421%2F7AL7GlrzpV7pCk%2Bb&X-Amz-Signature=7b2d4cc85966be185022d1294cd82a0209a5e328710c2a85e0ad87c571185ef6&X-Amz-SignedHeaders=host
https://ahdb.org.uk/news/shortness-in-supply-and-strong-demand-continues-to-strengthen-global-prices-beef-market-update

